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C o n tr a  lo s  a ta q u e s  
a se s in o s  d e  la  a v ia ­
c ió n  e x tr a n je r a  o  d e  
lo s  b a r c o s  p i r a t a s

nav une iicreieitar Goeilrocciii
Movilización popular para 
construcción de refugios

Ittesí sabido tteno nueetro pwMo, yitadog do sa labor, ooa U  qn« han oon- 
nueotro pueblo vakaci»- seguido ohonar cientos da ^tdas, dán- 

bnitaiidnd de loe aseoliio» laacte- doso H caso, ooino durante el último 
Sus agrestoneo contra nueatraa po- bombardeo foro», de tener aeis víctimas 

^koaoo ctvUea, por medio de ataqnea de Rentee que 90 hablan quededo en sos 
de barcos piratas o de artillería 
fcon constantes y  responden rtem- 

un odio contra lo cscnctolmente ^
Jajaüol, contra lo popular; a su rabiosa;

La República democrática, 
régimen de victoria

reabra ba>jo la bandera do la nrpúb'Uca 
demoordtlc*. Con^deradones de orden 
diverso ensofian qne tolnmcnte a«(, en 
este régimen y en la coneoUdaclón drl 

La  Iniciativa de miestro alcalde sobre ^Ismo, poode todo el pueblo esr^r -.: atv 
movlUznolón popular de Valecda pu*^'ayiTip¿io monolíticamente contra los lu- 

t»...., - j  to construcólén do refugios debe acr, por'.
Impotencia a su ln5Cns,bllU»n4  de puesta en práctica con toda la'
liucjcroó, a quienes lo único que P*’* ' : que scüaáui los momentos, Y
ocoi?a es la ocojkíoIóu de nuisTtra Uerra,' j^yit^ento el LYente Popular, la
lo aújcdíoficlón de nneaitraa riquezas P«^¡prejfentacl6n cu» geouina de todas las hrUlanto n!obisclto y en el

«or lo tanto, un probltiua agudo quo y. micrm en rcneral reco-l®**”  . x-sp:^ n ^ a  rep u ji^  encrgi

^  ^  c^totcTda U

.ato w a n t ^ ^ r r ^  nto, luert««cnte to P ^  e„ toda, tos
elocclonos dci 16 de febrero.

mayor número do por>onu3. ' ̂  ̂ ^  a ta q u e  d e  lo s  s id i le \ 'a d o 5 e n  ju . ,o .  E l lo s
V a lo n ó la  d e b e  sOr b ie n  p r o te g id a  c o n -  

ex ti-o m o »  n o  t ie n e n  to d a v ía  r e s u c ito  e l  t r a  lo s  a ta q u e »  abeíC nos d e  lo e  a v io n e s  
p r o b lc n t t .  J u s ta m c . ' j te  le s  b a r r io s  d o a - ,o x t r o n je r o s  y  d e  Ic o  b a rc o s  p i r a ta s ,  y jc í s t a s  re a c c io n a r io s ,  l a  m a y o r ía  ¿■ '1 a l -  
de, p o r  s u s  c o fia s  e c u c lU a ^ , b a ja s ,  Ic S 'í-o d a  la  p o b la c ió n  d e b e  t r a b a ja r  a c t i^ - a - . to  c le ro ,  U s  c a s to s  m llü a rS a ta s  c n t r e n n -  
^ t r a g o s  e u n  s ie m p re  m a jo r c a .  ¡m e ó te  p a r a  lo g r a r lo ,  E s b i  m is m a  in b o r , ¡ 3 j s  e n  d  p » 'o n « n d a m le n to ,  l a  G u a rd ia

J u n to  a  c o o o t re s  tc r.e c u o s  e l m a g n í - 'u r g e n te ,  r á p id a ,  n e c e - ^ r la ,  d e b e  p la n - io iv lJ ,  lo s  t ib u r o n e s  C a s r is ta s  d e  l a  f ln a a -  
fo o  c je s rp io  d o  C a s te a ó n  d o  l a  p ; u j í a , ; t « a r 5e e n  to d a s  te s  p o W a c lo n e o  d o  la  C s - ;z a ,  q u e  so  h t t ' l a ^ a  c s t r c c h ^ c n t o  l iq a -  
úo fld e  to d o  
gacte2cloc«
pcibir, y bij,. — ------------------ ------- -—...... ......  _
y su gobernador, trabajan constante-!contribuyendo itel eúonsmcnto a la rea- na »a libra dci sambenito do perjurio, 
mente en la constraedón de rcfogios,'lizacSón do la gran con l̂gna dada porjTodas ellas hablan prometido acetar y 
supefánrto*̂  día, yrtún animosos en» »*l jefe dcl GoWomo de Ijnlón Zíatioiial; I defender el régimen popuI"?r criando en 
da vCtt al comprobar los grandes pcsuI* Keslstid, seno d«i Ejército antiguo y en el seno

La  lu c h a  n a c io n a l q o e  E s p o l ia  m a n -  Id o  la  G u a rd ia  o iv U  s e  p re p a ra b a n  p a r a  
t ie n e  e n  d e fe n s a  d e  s u  ln¿ep on dw *uc ia  a p i.d o la r io .  |

C o m o  e n  d e s  o c a e lo n e s  m o m o rs b le s  t e  
h a b ía  m a n i fe s ta d o  e l  p u e b lo  r o tu n c L v ;  
m e n te  e n  te s  u rn a s ,  e n  J u lio  s o b é  a  la  
c a lle  a  r o t iú e a r  c o n  s o  s a n g re  la  lo g a -
V.±A  q u e  h a b ía  in o o rp o ra d o  a n t e r io r ­
m e n te  u  l a  g o b e rn a c ió n  d t i  E s ta d o .  F r e n ­
te  a l  c u a r t e l  d o  l a  M o o ta ü a ,  e n  te s  

E l  18 d o  JuU o A? 102G e x is U a  e n  n a ^ - d a  E a r c t ic n a ,  e n  lo s  b a r r io s  o b re -  
t r o  p a ís  u n a  R e p ú b l ic a  d e m o c rá t ic a .  * c s  d e  S e v i l la  y  en  lo s  p u e W o s  y  a ld e a s  
L is t& u n id a  e l  M  d a  a b r i l  d o  19S1, d o s -

p ie o c u p c c lú n  d e  k>s r e fu g io s ,  c o m o  n > e - | ^  to d a s  la s  c a lle s ,  e n  to d o s  lo »  h ig o r c s  . 
jo r  n s M lio  d e  c < m tm r r í / i ! a r  l o .  a to q u M  «soWJarse c o n  la p ld e z  e l ™

fu rfol fjwíríKmft Invasor. ___  __ ___  - Foob ru V e ^ s  d e l fa s c is m o  In v a s o r .
V a le n c ia  h a  b o c h o  ro t íc h o  e n  e s te  s e n ­

t id o . P e ro  o»  b iB u f i t ie n te .  S u s  b a r r io s e ra n  lo s  q v »  s o s te n ía n  a  la  m a n a rq u ia  
d c c t ib x d **^  E r a n  1j 3 la U f im d is tn s  fa s

■¥

E L  C A M P O

^«sasr

LA  P L A f í T A S S I © ^

¿e E ^ 'O i la  e s ta b a  la  R o p ú b U c a  d e m o c rá ­
t ic o .  a r m a s  h a b la b a n  e n  s u  dcf^M isa . 
H a b la  s id o  a ta c a d a  y  so  d e fe n d ía .

D u m a to  la  g u e r n i  se  h a n  a g ru p a d o  
a lr o d é d o r  d o  te  R e p ú b l ic a  .d e m o c r á t io a j 
y  d c l  F r e n te  P c p u la r — s u  s o s te n e d o r  m á s  i 
f i r m e — f o o n e s  q u o  a n te »  e s tm ic r u n ,  » l ¡ 
n o  s e p a ra d a s , s i  oJ m e n o s  f r ía m e n te  dJs- 
p u e « t '.s  a  m  fa v o r .  S^, h a  re ^ 'c lo d o  n ú e s -1 
t r o  r é g im e n  c o m o  d  ú n ic o  q u e  p u e d e ! 
c o z z p rc u d e r  a  te d a s  la s  fu e r z a s  d o  l a ‘ 
n a c ió n , d e  lo a  l* a r t id ü a  y  o r g a r J z a d o -  \ 
n o s  d iv e rs a s  y  a  lo s  p o c U o e  to d o s  d e l-  
p a ís  p & ra  te  lu c h a  c o n t r a  l a  in> ’c s í0n  |

L a  “ d e c la rn o ló a  d o  p r in c ip io s * ' f e m m - .  
te d a  p o r  e l  G o b ie rn o  d o  u n ió n  n u d o n o l  ! 
« c ilo te  le s  m a g o »  q o o  c a r a c t e i l r a n  a  t e '  
R c p í i l l c o  d -n n o c T ú tic a . E n  p r im e r  tu - *  
g a r ,  t e  ln tc r \ * e n c i6n  d c l p u e b lo , e f ic a s  y j  
p e rm a n e n te m e n te  g a r a n t iz a d a ,  e n  lo s  
a s u n to »  p ú b l ic o »  y  e n  cJ a p s m t c  ¿ e l í 'o -1 
tn d o .  E l  s u f r a g io  u n iv e r s a l,  c o n  lo s  p r o - ! 
c e d in d c s to s  d e  o c n s u l ta  p q ^ U r  q u e  s d -¡ 
Ü a te  te  C o n s t i tu c ió n  e n  ^ ig o r ,  s o n  le s  
m e d io s  p o r a  lu ic e r  e fo c tI \* a  c a a  I n t e r - '  
v A C ló n  d e  la »  m a -ras . I

Y  c o m o  o o m p lo m i '- to .  u n  G e » ^ e n io  c o n ' 
a u to r id a d  fu e r t e ,  n a d d a  d e  l a  c o n í te n - ¡  
n  q n o  en  é l  b e ^ '^  d e p o s ita d o  te  In m c n -1 
» a  r i .n y o r Ia  d : l  p a ís ,  ^ u j ’o  e j e in r lo  r a d » ' 
c lo c u e n 'to  y  c e rc a n o  es  e l  M in is t e r io  q u e ' 
h o y  p re s id o  e l c o n > » r rd a  I ^ e g r ín ,  E s te  
F c d c r  E jc c n r . ' . 'o  h a b r á  d o  .á l* .p o n c r  do  
s jo n t c o  re c u rs o s  s s n n  p o r a  i : n -
p o M ^r te ' e je c o c ió n  d o  to d a s  te s  d ls p o s l-  
d o c e s  e n t in a d a s  d e l m is m o .

E ]  o rd e n  J o r id ic o  y  s o c ia l f u t u r o  s é rA  
e s t r jo t a r f t d o  p o r  m e d io  d e  u n  p le U s c lto  
d o  f t ^ J o  a r r ib a ,  e n  e l  c u a l m a n i f ie s te  d  
n u c iG q  e s p a S q j ú j  v o l i t e fa d .  F^Hjte o rd e n

1808-1938 
Como entonces; 

mejor que entonces
Santigao Carrílto, gran dírígcnU 

de las J> B. €\\ su reciente con­
ferencia ha dicho, cen palabra 
concreta, con jueto contraste, las 
OQndidcíiea de lucha de hace 13Q 
años y tes de hoy. Sus patebrss 
han sido cotas:

«También en el stelo pasado te  
ejórcUos de hv Invsiión Ueirtran a 
coaqcistar muebot hllómctrcs de 
Dueslro territorio y ciudades muy 
importantes. Los primeros aña» de 
te pMuda guerra de independen­
cia' fueron afics durante los cor.les 
el Ejército, mejor dicho, las por* 
tida» armadas de españole» que la­
chaban, iban perdiendo terreno y 
ciudad Uns ciudad. Euíouccu let 

..luTasorcs nejaron a tomar 
Jo quo ahora no h.an conseguido. 
También cortaron lo» c '̂inuulca- 
olonoa entre Lc^vante y  Catalaila, 
Incluso ccn'’lguIoron sisl'.r en CA- 
dlz a  las Corle» de te  Rcpúb-lca. 
4uc hallan eldo eJejidas en pT«n 
gaerro. Fero a pesar do esas coa— 
dlclones, a  pesar de los x** ĵrc5os 
que hizo entonces e] ejercito inva­
sor, Duesiro pueblo fn-S Rvantdn- 
dav!, orjante^Jidose y llegó un mo­
mento tn qus venció el cncmljo, 
y por cierto, te guamicién enomlga 
qqo cubría las costa-j ¿al íícdllo- 
rróuCo. qao baila ccríoio tes co- 
rjunicacior.es entre Levanio y ( a- 
talsfia, fcó totalaientc copada por 
nuestra» tropas y tuvo que rendir­
se al Ejército csyiúol.»

Ahora  ̂ ra *̂or fi»ic cntorc'rt. cen 
nn E.léi^lo glorioso y un GcVir.mo 
de unión nacional, con más fuerra, 
con la unidad del pueblo, con 1a vo­
luntad prieto de todos los o^afio-

I' . le, cctwesuirwuc*
ja.- de nuestra patria s los Inva­
sores.

Queda estcib?ecida ©n Valencia
Delegación del Comité 
Enlace U. G. T. - C  N. L

Pora la zona no catalana

de

'/Cuúíâ df.., ¡Y a  tne kundit 
M i había paricido una oifombPa de eéí- 

f id ,  p iro  era un plantel de arroM. Estaba 
ton espeso que r.a v i el agua y  quise cru- 
<wr.„ y, elaro, me hundí.

Los labradores que en los campos fré- 
sfimos roturaban la tierra  vinieron en tni 
ouxUio y  charlamos tm poco...

E l lago parecía haberse extendido... Ya 
estaban todos los campos inundados.,

Le  <c/irru¿7(í> se está ya terminando. 
Bstos hombres han comprendido bien 

he necesidades de la guerra y  los deseos 
del Gobierno. Y  trabajan febrilmente.

Faltan brasos. E l trabajo del arros es 
WMy duro y  ¡os jóvenes están en las frin- 
si^Tas. Los viejos y las mujeres r.o rr- 
sisten el trabajo dentro del agua. Y, a d f  
tftós, no saben hacerlo.

Unas muchachito^ de Cultera nos dije  ̂
fon que si, que ellas estaban dispuestas 
a 'ir y unos hombres que estaban con ellas 
se compTOiKetian a hacer cedaiuno con 
•n o  mujer dos jornales. Lo que la t? i«- 
jer haga de menos el hombre lo hará de 
más.

Ü tw t ecfNora ôr <ír h  C. f f .  T. de Cu~ 
Bera, con m% espirilu magnífico de fra­
n jo ,  se rotn r̂omrífan a plantar, fuera

lo  y  del pueblo es una de ¡as armas con 
que vamos a luchar con ventaja y  hay 
que proporcionarla cueste Jo que cueste.

Todo lo harán pora que no quede ni 
una'sola honegada ppr plmxtor.

Piden poco a cambio de su esfuerzo. 
E i trabajo es m uy duro y  desgasta mu­
cho. Sólo desean que se asegure el pienso 
a las cábaUerias y  para suplir en parte 
la faPa de brasas, que s t garantice el 
pan a tos que de la Marirut o de la .'téon- 
cha puedan desplazarse a ayudarles. Y 
desde luego que se ásmente durante la 
<p¡cntá> la ración de pan de‘ los campe­
sinos.

Ellos quieren rendir todo lo posible y 
para eso necesitan por h  menos pan.

Proponen tañas soluciones para re­
solver e! problema de ¡os braceros; to ta  
Sfría frrmíliV que tos soldados que esídu 
en retaguardia que procedan de tona 
arrocera se, reintegren a ella durante la 
plantación; otra que se hiciera una ex­
cepción para esta tona y  se pcrniiticra 

los reemplasos llamados frrtVntomcri 
fr para fortificaciones entregarse mes y 
medio más tarde pora dejar el arros

ro fuera, las seis m il Ixoncgados que 
habían confiado.

^ a  las tienen todas distribuidas y en 
eada campo se lee el nombre dcl que se 
ha comprometido a cultivarlas.

Y  es tal el fe rvo r que todo el pueblo 
ha puesto, que iodot h.e q*.fe o/.'t viven.

o r.o campesinos, irán a trabajar en 
el Ciro.-,

Los de Artes Blancas se hon compro- 
^̂ •’ túlo a c«//it'flr 50 hanegodas. y los de 
F:r^ca otras tontos, y $o más los Depon- 
¿ic.T.'cr de Comefrío, y . 3W> ¡os trabaja- 
d’ r̂es dcl puerto en la <Vnicn Marítima 
dcl J:icar>. Y  orí todos los QUf nunca 
h>̂ n rfatisado estos trabajos, pero rom- 
prerJen bien que el alimento del E jcre i-

ü iia  í ü É i i i  i! 
H ii,  isl fiis Pi 

l i i
EN LA CCXME’'.JOKAClCN RE DOS 

FECUAS Sl.MüOLICAS

En el aniversario de la fecha en que 
los obreros celebran su fiesta stmbóUca 
y en el da la gloriosa cesta ©epañota de 
la Indcpcndeocla de la pat.-la ante la 
Invasi&i extranjera, el Frente Popular dé 
Requena ha dirigido al presid<,nto del 
Consejo y ministro de Defensa Nacional 
el siguiente tclegraiTA, tíemcstriitivo de 
su odhvsiún incondicional al Gobierno de 
todos k)3 españoles: 

cEn Íeclíoe 1 y a de mayo, fiestas 
plantado. Ellos quieren i r  a la guerra ylpnHetariado e Independencia nuestra po- 
aseguron que irán. Sólo piden que onic.t reafirmamos adhesión Inquebranta- 
Ics dejen p in ta r  e c ^o s  Y  asi aseguran rcpreseuUmto pueblo en lu-

^£;i”stírro^rr van !a  platxtar este o~'> cha centra fastísmo Invasor. iViva la Re- 
«láí de 8(XOOO hanegodas de arroe. lía -  púbilcal ¡Viva el Frente roputerl»
6ÍO unas í.500 hanegodas que por aban- ,  ̂ i
donarlos sus propietarios estaban invadi­
das de €íí»yo> o y ee ha arran­
cado toda la malesa y se han roturado 
y el agua las está imadiendo... Tambión 
atli plantarán arros.

A lgwws partidas de este puebla esta- 
lan  afectadas por <!a etcáy y se ha cam­
biado la semillo det arroz. E l Dentloch *0 
culiwabon desde 1911 y habla rfr.<7r«íTflrfo.

Han hecho nuit'os canalútaciones. V 
«mil yo tractores que rotura>i la tierra

ióoiatee
t n m K ó a  ¿ o b ra  la  Ú b e r ia d  d e  te s  c o a - 

clenctes.
P e ro  I »  p e rd 'H .»  d o  v l s l j f  M  v c r ó i t lc *  

ro  fu n d i i ia c n to  d e  la  R é p C b iJ ca  d e m o - 
c r ú t lc a  » t n o  se  t u v ie r a  an  enent.*» q u e  en  
r i  e n m p o  h e n  s !C o  ÍDC.3u tn ¿ o »  le »  i le n e »  
d o  lo 3 p r o p le ts r ic »  ín c .r ío s o »  p o r  d i f  p o - 
s i t lo r c »  d n  O r.b *e m o , ry ie  te
G íJ c r i l ’i  c * v l l .  d o  t - r r a t r -
u Ic iiI e» y  c a c iq u e s . I w  d e s f lo r e c id o ;  q n c  
: . i  r q lc s l f t  n o  l i n b r á  d e  te n e r  e n  e l p a r -  
\ * c n lr  o í r o s  f in e s  q:*j> lo s  p r c p lo »  de  sr.̂  
nors^tdn¿o8, y  Jsrraás i> r íT ro g a t1\T .s  d ?  
o id c n  r c o n ó i r lc o  o  p o l í t ic o ;  r o o  e l 
r a t o  d n l ly ^ ta d o  y  d e ! E í¿ r c ! to  s a  h o n  
l ie r - ic c ra t lz n d o  y  s r »  m e jo re s  e n e rg ía s  
la »  « .v ira c n  d e l p u e U o .

E l  o r . 'ic n  d e  eosaa  d ib t t ja d o  r n  e l d o -  
c n m r r t o  d'>l G o b ie rn o  p u c d >  e o r y  es  
a o ep te .d o  p o r  to d c * i lo »  p a t r io ta » ,*  q n c  
c o B s IC c m n  in d ig n o  e in c e m p iir^ ií - lo  c o n  
e l n n c b lo  e s p a f io i q u o  é s to  »o  b a J Io  s o ­
m e t id o  a  u n  3i> fro  e x t r a n je r o  Im n u o s to  
p o r  e l  f a ^ a r o o .  C e r r a r á n  « h  f i te »  c a ­
d a  d ía  m i »  lo »  m i l lo n e s  d e  e s p s fo lo n  q n c  
c o m b a te n  . y  t r a b s ja o  c o n t r a  lo s  I t v s h o -  
re s . B a  b a n d e ra  e s  y  s e rá  e n  « i  f u t u r o  
te  c te n » o rá t io a .  C o n  e í te  »o
t r i u n f ó  e l  d e  a b r i l ;  c o n  c ü a  lo g ra ro o »  
fa  v ic t o r ia  e l 18 fe b re ro  y  e\ 18 d o  
ju l io ,  y  c a n  e l la  v rn c a re m o n  e n  n o o s t r a  
s e g u n d a  g u e r r a  d e  In d e p e n d c n e la .

Con a<;«tcncia de los' compañeros 
Ilucua Ortiz y Pedro Faíomir, por 
la C. y.. T., y Ckuulina Ortiz y Cé­
sar Lcmbsrdía, por la U. G. T., ha que­
dado constituida esta tarde la delegación ; 
V-ara la roña no ̂ catalana dcl Comité Na-Í 
ciona! de Enface de las dos Centrales! 
sindicales.

Los reunidos fijaron las normas par3 i 
el íunclonaniicnto de este organismo dcj 
enlace, acordando elevar consulta sobre' 
algunos extremos al Comité Nacional. |

T.a presidencia y viceprcstdcncia de la; 
dclcsaclon corresponderá a los»delegadosI 
de la C. N. T., y lá Secretaria y la vi-| 
ccsecretarte a los de, la Ü. O .T. El do| 
micíUo social será Luis Vives, 7, Va-| 
lencia. |

Finalmente se acordó redactar una nota- 
•le adhesiém al Gobierno y de saludo a ; 
los combatientes y a los trabajadores dc| 
la retaguardia en que se excite a es­
tos a Incrementar sus esfuerzos para ga- 
qar la guerra, dentro dé la unidad más 
estrecha y poniendo en tensión todos los

recursos hasta conseguir la liSeraoófl 
completa de España de la invasión ex­
tranjera.

E i h a m b r e  s e  e n s e ­

ñ o r e a  d e  l a  E s p a ñ a  

in v a d id a
París, 5.—Comunican do Bur­

gos quo en Navarra, donde hasta 
ahora la población civil habla 
constituido una excepción, será 
obligatorio <el plato únloo» y el 
día sin postre.

Como se sabe, esta medida obe­
dezo al dííícU problema do las 
subsistencias que se hace sentir 
en el territorio sojuzgado por 
Franco, y oa el cual Navarra 
cerstituia una zona ds privilegio. 
Fabra,

Aivarez del Vayo declara, ante los periódicos extran­
jeros, que noestra siíuacién es mejor que la de marzo

Y afirm a que la República encarna la victoria

los Qt\ot:e: negros que por aJU también 
pas%m. *

Modernizan y mejoran tos cultivos. F 
los hombres que faltan ¡os sustituirán co­
mo sea, pero el arros se plantará. V el 
pueblo y  el E jército seguirán el camino 
de ia Yicloria, porque tienen fe  y  no ¡es 
faltará pan,
I A siparo n a v a r r o .

L uena

Earcítena, 5.—EI ministro de Estado 
rcjíbló a les i--pr¿;er.'Antes do la Prensa 
extranjera y les hizo unos mwiiíeútaclo- 
:ics.

LA REPUBLICA TRIUNFARA

Rccordsirán quo afirmé que, Indepen- 
dlenteracii tío cuál pudiera ccr el ü.s- 
entece tío 1a guerra, reiteraba, una ve»cTcngo—r.os tíljo—que cxcufome ante; . , ___

ustedes de una falta d» pum-ualidad. L O j ^ ® - v í .  fVri» 
cita era para el día 7. ya que Jusíamaitei^jf
z»i 7 íIa aS-ii fué la fecha ín  ou» .eol, O Indcpvnd.cn'Oni^ntc de

ai/rr el rum or del agua y  el eumbido dei (Apunte de Lula)

Stnoia. 5-—El Consejo permanente de 
la Pequeña Entente ha celebrado sesión 
esta mañana.

Los tres ministros de Negocios Ex­
tranjero» se han reunido m un almuerzo 
intimo. Después <Ie la sesión de esta tar­
de será publicado un comunicado oficial. 
—Fabra.

l^artido Comunista 
España

CONVOCATORIA URGENTE

So convoca a todos los secrc- 
taiiofl generales de OomorcoX do 
nucetra provincia, a lois de los 
Radios tío te captial y a les tío

“En ¡as batallas claras que se 
i han' de suceder estaremos en
prámer Iygsr“-i8íi b iBílife m  ¡3t8[p9íüLl

Un nunigroso grupo de recíuCot períe- 
neciento a la quinta da 1929, incorpora- 
doi rectonfemente a  ia 98 Brigada, han 
dirigido al je fe y  a l ccmiscrio de la mis­
ma el siguiente documento, expresivo

^  , _  ____ itidei elfo prado de fervor enUfasclsta de
Carcageale, Algemoal, Tabemc» heroicos íolttodce de nuestro £Járcí-

ri'fo Popular, dispuestos a defender hasta 
||! la  tic lo r ia  f in a l la hbertod y Ci indepen- 
||! dencte de la patria:

. . . .  4 .1 * h I "Loe que suscriien, en nombrr. de ío-
Lera, Moniacs, Mlslata, Caudeto ||! rfo, ;oi octeto* del 29. rcctónfenienío in­
do tes Fuentes, VUtergordo dei ||j corporados a ¿sta Brigada, a  ustedes se

:||dlrií7cn pnra crirrMorlos lo sigutónCe:

do Valldigna, Alglnet, Beniíayó 
do Eteploca, Almaocra, VUlalon- 
ga, Oliva, Canato. Alboida, Cu-

I

Oabricl, Puebla Larga y Manuel 
a tina reunión quo tendrá lugar 
el próximo domingo, dia 8, a loa áe "su'digno niandol 
diez de la mafiana, en el domi­
cilio dci comité Provincial, Fla- 
za RoJij, 8.

Ror te gran importancia de 
te} asuntos a tratar, ceporamos 
que no falle a la reunión ninguno 
do les camaradas convocado*.

Por el Comité Provincial: El 
Secreturtetío,

'  ‘ mitMínioffi

Cae tienen como qn szAa/ado hemor 
a la gloriosa Brigada 96, Brigada ítñxta

iij Qite después de haber recibido Jo que 
I \en términos de guerra se llama el ba«- 

1̂ ttsmo de f^-90, en los pareóos combates 
I iJbrcdos en el sector de AguUar ds A¡- 
[ fambra y en las seflajadas efemérides del

tes el recuerdo de l^chas preférffas.cntos 
que se iniciaba un movimiento de eman- 
eipacián y  de independencia nacional, 
prometen que en ¡as batallas duras que 
so han de suceder acudirán a l prim er Ila- 
mamjfinto quo so les haga, sin faetunda, 
porp dpn fUílunJad fén cj y en

tusiasmo, sin desfallecer un momenio, a 
techar contra ¡os que el 19 de julio, en 
combinactdn con loe, dictadores clemán 
e itciiarto, se sublevaron para hacer de 
nuestra pefria una eolenia senil a sus 
Intereses de dominación.

Qito en estos momentos, dos deseos do­
minan nuestro ánimo: vengar a los com­
pañeros caídos alevssamente en la lucha, 
y contribuir al esfuerso heroico de aplas­
tar al fascismo.

No pondríamos esta simple impresión 
de nuestros sentimientos shtx hacerles 
censter nuestra gran cd?iC5Í^ a stis 
fi'certodas gestiones, y al mismo tiem­
po para consignar que si nos encontra­
mos con una gran moral elevada, con­
tribuye cii íP'cn parte a ¡a confizíisa qufi 
nos inspiraron desde el primer momen­
to tos oficiales que el mando fuco a  bton 
deUgnamo9: entre ellos figuran el ca­
pitán jefe insfructer D. ñfanuef Atoa.'df

\ y  2 ¿c mayo, que lleva a nuestras men- tgeompatíado de tos oficiales instructo­
res D. Atvar0 peiró, D. José Bargueño 
D. Manuel Abad, D. Manuel Uemández, 
etcétera.

En campaña, 1 de mayo de 1938.» 
Franclíco Casi». J .íé Roma. P.amón Pa­
rra, Juan RJc*'“í, l i c u ó , P e -  
'ro vi.pdftH.** * ‘

en mi deseo, de entoness y ce añora de 
estar en contacto frecuente cen te Pr^rv» 
extranjera, me permití rcgar'es a usté 
des que vinlersn a verme. Más que ic- 
íraro, la falta de pumua’ldad c» im ade­
lanto. No c3 el 7, shio el 4 ds mayo cuan­
tío nes >*olv?mos a encentrar y esta an 
Licipcción la ha motivado mi necesidad 
de salir entes de esa fecha en dirección 
a Ginebra.

NUESTRA C.M'ACtDAD DE RE­
SISTENCIA .

Yo no voy a hacerles a ustedes nlngu 
na decoración sobre Ginebra. Reserve 
íntegro; para mi llegado «tií. el exponei 
ente el Consejo el punto de vista del no-

E biomo erpafiol. Me parece, rin embargo 
n T 0 n  el que. si no al mes Justo, cosí
al mes, y con una seguridad completa 
de que en los tres dias que íaUon liasta 
el dia 7 no ee va a modificar la situa­
ción, les diga. 6in arrogancia, pero si 
con una satisfacción íntima de haber 
previsto ccrtcramcnto la situación, quo 
tal como lea anticipé el 7 de abril, la ca­
pacidad de resistencia de la España re 
publlcana sigue sin agetarse.

poner cu xc:a ue pncio 
es que la España republicana tiene toda­
vía a su dispozicián dispcnIbUidadcs ex 
traordinarias de resistencia.

TRES MOTIVOS DE LA OFENSI­
VA FASCISTA

Mayorsd alemán e italiano que <8̂ eras 
eti España decidieron una gran ofensiva 
•de gran escala, con miras a la ocupa­
ción total y rápida dcl país. Tenían pera 
ello tres motivos. Ono, evidentemente d< 
orden iuternsclonal: el deseo de quf 
co^icldlcse con la terminación de las n» 
gociacloncs Iniciadas para llegar al acuer 
do angloltaliano. Una situación militar 
en la que no quedora sino la liquidación 
de una derrota. Este era el primer .no 
Uvo. El segundo, la necesidad de alentax 
a la retaguardia enemiga, que, nuToríí- 

i  ticamente, con ese sentido tan agudo <I< 
ironía del pueblo espaficl. que sabe de­
finir las resoluciones mié dramáticas con 
una frase graciosa, y que aquí lla.m8moi

¿Qué ha pasado en esta» cuitro sema- 
nasf En el mes de mareo, los Estados (Pasa a la fágha siguienSféf

”M u n d o  O b re ro " comenía la declareción 

de Drincicios de! Goblerr^o4 »
Y dCcQ íja® el putato cuarto los Ein CiOlZilo esjornaeinsuio

Cfl I n / a s a r e s

Madrid, 5.—"Mundo Obrero**, oamen- 
tando íoq treco puntes tíol Gobierno, di­
ce: “Pero les ha dclldo mucho, enorme- 
n.«nts. a los Invasores y a cus criados, 
el ptmto cuarto ás la decocción dcl 
Gobierno  ̂ en la qi>e ce afirmo que **Ia 
estructuración Jurídlcf y codal de :a Re­
pública será obra de la voluntad nado-

r S E N T G  D E  L A  C O S T A

í i a s a ñ a  d e !  f r e í s  l i l -.1

LOS DE TANQUES 
—¿ y  puedf saber por qué le 

taca a tu sección y  no a ta m íaf 
—Ero allá r/ eotnandanU. Lo que 

pasa es que tú quieres siempre ser 
el primero.

— ^xflóéií quien va a svm- 
bor hoy de yerdad t E l tren.

Los (ofiquistas-^asco, cuero, cha­
rol—están medio tumbados, jun io  a 
tas máquinas. Los g rifos  de polvo 
de la crh7/írte se abren desmesu­
radamente, en la 'misma raya del 
campo.

Todo depende de este muchacho 
»ifrt‘Í0JU y tranquilo, que recorre 
con KM relámpago de tos lentes la 
alineación dispuesta de los carros.

—...y no hay más que apretar la 
patanca y  colarse en ta boca múma 
de fuego. Ellos no se tiran a l sue­
lo, como nosotros, para meterle ta 
echina* en ia tripa. Seis sarros, con 
¡o bien que ahora .te baten los chi­
cos, toman et cojfífjo.

E l castillo es ¡a ototoyp de A l­
calá de C lisverl. Un episodio para 
soldados de hierro, ¿e este h itrrq  

k l  tánqiHtii ’

Por £ÜSt2BIO CIMORPA

5/ les ve macizos pera la resis­
tencia. Bloque, tesón, pieza. Algo 
asi en los hombres hincados en la 
tierra. 7*t*mf/r y fundición de la 
piel de ¡os tanques. En la voluntad 
forjada asi, las balas se estreHan 
ta$nbú'n como cápsulas de algodón. 
Siempre una Ihtca de hierro detrás, 
Cuando tntesíra línea humana, en­
vuelta al suelo, incrrancable dcl sue­
lo se Icvanle, t*a a caer con todo 
ese fu ro r fcn/<*ni<.*o y toda esa fue r­
za arroUedora de los tanques.

R E F l  E X I O N  
E X  E \  L I N E A

E l día. de fuego infatigable. Los 
hombres, aguanfatu Los mandos 
mantienen con buen aliento ta re­
sistencia.

Las últimas palabras tHapcIahles 
del genere! M ia ja  y del comisario 
de los E;Vfcttoi centrales, Jesús 
UernóndeM, se fa jan a la frente de 
tys sqldadpA

Desde et cltavoM gigante, con el 
acento que lUxan tos ebu.<cs de h  
/TA/»flipü«da el enemigo, se lee la 
alocución del general y  d.'l comi­
sarlo. En h s  corrillos de las fuer­
zas de rrxrrwj, en las tiendas de 
Kiondo, en ¡a zanja trineheriza de 
la línea, también se repite el 'cla­
mar cc la ordñt. hogar, la mu­
jer, ¡a tierra, el libro, la sonrisa, 
la pae, el pan*... <Todo eso detrás 
de la resuteneia* jS in  elloT lía y  
KM dolor fi.úco de la tierra robada. 
<1/e prostituirán^ la mujer, otarán 
de hierros mié sienes jthenes, pulu­
larán la semilla del odio negro en 
m i campo libre... M i frente obrera, 
mi frente ontifaseisla, m i frente a l­
to, »«i frente española tu> se alzará, 
en el último gesta digno pasible, 
fítás que ante el piquete de ejecu­
ción...*

Yo he vistó caer a los hombres, 
taladrados por las halas o la me­
tralla. ¿Para siempref No. Su fu ­
s il o ieda en otra mano viva y  se­
gura, y  en otra, y en otra, y en

iPesa a la página siguifjxtf.i

nal, libremente expresada moliente un 
plobbcUc, QUO tendrá lugar ti*.n pronto 
careno tcimine te guerra, realizado con 
p'eritud de garantías, eln restricciones 
ni limUacloncs, y acegurar a cuantos en 
él tomen parte contro teda posible repre­
salia**.

Con esta dec’aración ante Efpafia y 
sute <1 mundo, Franco y sus amos pue­
den e:p2CUÍor muy poco sobio el pon*e- 
nlr de España. L:s españoles do cual­
quier oondlclSn que no e^tin podridos 
por ¿a Iralrión a  1a patria, picíerlrán 
siempre eer ellos libremente les que ri­
jan su país, a ver esclavos Is ío más ne­
gro, de lo más odteeo, do lo más b*.stlal, 
cemo con los regímenes implantados o 
fuego y sangre en Alemania o Itaíla; 
preferirán seguir siendo espaiteles a ser 
tratados oemo vasaUos de loa dos .̂ 'in- 
d'.dcs de Europa: IXitlcr y teussoUnl.”— 
Febus.

E! jefa del Gobierno 
hebíoró mQñsna por 
radio a todos los* 

españoles
SEGUN a n u :cc:a  a .  m in is ­

tr o  DE ESTADO 
Br.rcclima, 6.—Cuemdo ayer re­

cibió a l'̂ a perlodlstcs racionales 
et roiutotro de litado, }<<ira ropo- 
Urlcn tes manifeet-c ¡ me» que bu- 
bia hechu a lo» cô rc•̂ pcnsales ex- 
tranjcrcs, anunció que el eá- 
baxlo, a te hoi’a que oportuno* 
mente eo <Urá, hablará por ra­
dio el Jefe dcl Gobierno ol poto, 
a ocrea d« los fines que la guerra 
persigue..—Pebus.

© Archivos Estatales, cultura.gob.es
• © - . .A . ■ 2̂rw •
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@ ^ 0 0 0 0  El heroico Ejército
pueblos en el

Y rechaza ios ataques enemigos en ios demás frentes

•  ¡ C u i d a d o  c o n  
l o s  d e r r o t i s t a s i

Mientras $e trabaja/ mieníro* * jí pí* 
lea, hap (¡ue vigilar Wdn la pureta de 
nuestT0 acero. Sobran en eetos momen­
tos, cuando todos los españoles *e per- 
guen para cumplir tu deber y se unen en 
vno misma voluntad de organización  ̂p 
de triunfo, los elementoe flojos, vacilan­
tes, que oiciten continuamente en ‘tu 
miedo.

No necesitamos para nuestra labor de 
ífuerra.ni las Historias de los bulistas til 
los ffestos desalentados de tos derrotis­
tas, Tenemos demasiado (¡ue hacer pa­
ra perder nuestro tiempo y nuestra ener­
gía en escuchar a los espiar y a los va­
cilantes. Sabemos predsuTnente que-'pa­
ra triunfar no se trata de hacer cábulas 
ni de pararse en vacilaciones. El triun- 
fb lo dará nuestro trabajo, nuestro <m. 
pulso, la confianza y la utiUzedón cre­
ciente de nuestras enormes energías.

Sólo el que no esté entregado de lle­
no a la tarea colectiva del pueblo espa­
ñol por su defensa, puede dudar de ta 
victoria, puede tener tiempo que dedi­
car a su miedo. Sólo el enemigo, el de 
alma estrecha, incapaz de c<rnpren(ler 
lo que da de si el imebJo, puede ^sr «n 
derroUsta. Por esto, ¡no dejemos a uno 
solo entre nosoirosl Sobra esta gente en 
iji actividad diaria y  entu«far¿a de Es­
paña por tu victorto

•  O d i o
d e l  p u e b l o

Los fascistas, con su pslcdcgla i t  ma­
tones—fachenda y cobardía— , crur, 
iia la táctica del terror, de U bestiali­
dad cruda, para someter a los pĤ biOf. 
Son capaces de verter sobre ¡as calles 
más tranquilos sus horribles êxplosiones. 
Dff bajar después a ametrallar Itjs cuer­
pos que huyen en un terror de brazos 
en aspas y ojos desorbUados. /5o» CC'I 
paces/

Esperan que las gentes se aplasten a 
la tierra, moralmente aniquilados, pi­
diéndoles clemencia. No ven los puños y 
los labios crispados contra ellos; ros­
tros que se alzan para maldecirles, entre 
el polvo de ta última bomba. Ellos ntí 
fftan podido ver erguirse el cuerpo de 
una vicjeciUa para zscupirlcs pa.'obro  ̂
corno latigazos:

— /No venceréis/ /No venceréis los ca­
nallas/

Sus espíritus de verdugos y de merca­
deres no pueden comprender la r^accíór 
viril de nuestra gente. Cómo dtspués de 
cada canallada un pueblo que en 
las venas sangre de hombres y de muje­
res, un pueblo qtie lleva razón, no se 
arrodilla ente el castigo, sino que siente 
redoblado su coraje de lucha.

— jNo venceréis los canM ul

La aviación fascisfa hizo ayer objeto a Castellón 
de una de sus criminales agresiones

Baredona, Z.— Texto oficial de gue­
rra;

KJERCnO  DE TIERItA

ESTC ĵ E q el sector del Pirineo, naes- 
t n s  fuerzas conquistaron Necoa, Pulg»

mente dCspersadas y  obllgadae a  retí* ría violencia ea Sierra Pobo, del sector 
raree a  sos bases después de sufrir ba-|de Alfambra, donde las' tropas leales. 
Jas vistas. que realizaron un pequefio repdegue a

LEVANTE.— Los tropas leales recba-| posiciones dominantes del >*értice Caa> 
zaron varios Intensos ataques eneml-iteU/rio, causan al enemigo duro quo- 

, - - ,ffos a  nuestras pastelones al nordeste bronto.
y  \eson, al norte de Aynet de de Cuevas de Vbiromá. del sector de| Demds eJéreStos, sin noticias de In-

|!a costa, continuando la presión íacdo- terós.
Fuerzas rebeldes que Intentaron roa- gn, tenazmente contenida en la zona 

Uzar un golpe de mano sobre nuestras'dei vértice CsbaUo AVIACION
p c ld o n »  d . A.eaUu. íucroa rápida-] TaraLlén combato con extraordlna-

los facciosos, cíeotuó ayer y boy dog In­
tensísimos bombardeos contra el casco 
(le la población civil do Castellón de la 
Piona.

A Iss trece horas, veinte apáralos lan* 
zaron ni&s de ciento clnnienüi botnlns, 
desirayeodo totalmente sesenta edlAcuis.

A las diecisiete horas, ctiarenia avfunes 
arrojaron cerca de trescientos proyecti­
les de ¡rnin tamaño, que ocasloinron el 
derrumbamiento de cuarenta casas.

Valencia fué objeto de dos ae*H Înnct 
aéreas, en las que varios «ejanker* lan­
zaron rmn cantidad de bJmbas, causan* 
do daños 7 vfeUmas.

Or(̂ >eBa y VUÍarroal fueron temblón 
bombardeadas por ‘la aviación lialoale- 
mén,—Febua.

Se  ha reunido la Comisión Eie 
cutiva de la U. G. T.

Barcelona, 5.—Presidida por Antonio 
Genova- se Ita reunido* hoy la Comisión 
Ejecutiva de la U G, T.

Se examinó un informe de !a Federa­
ción £sp.if{ola He Trabajadores de la En­
señanza sobre la situación militar de su 
'U'gaoización en Ciudad Lineal.

La Comisión Ejecutiva acuerda hacer̂  
im llamamiento a dichos compañeros y 
ratificar el criterio de la Federación y 
de la U. G. T. de que no están dispues­
tas a reconocer una sola sección en cadt 
localidad. La Ejecutiva espera que todos 
sepan comprender que en estos momen* 
tos debe mantenerse la unidad'por enci­
ma de todo, para ofrecer aquella colabo­
ración que de ella espera la causa que 
todos defendemos.

Estudia ampliamente la Ejecutiva loe 
defectos que se oboervan en los traba­
jos do algunos puertos de la España re- 
pubUoaiu. adoptájidose aquellas medi­
das que tiendan a efreoer una eficaz y 
rápida colaboración, a fin de que toda» 
las deficiencias que existan desaparez­
can inmedletamente

Éxaminó ampliamente e¿ liiforme que 
envía el Sindicato Nacional de Telégra­
fos acerca de la reorganizaoión del or- 
eanlsmo, y so acuerda que pose a uua 
Comisión especial para ulterior resolu­
ción.

For último, 7 a la vista de varios

mensajes intemoclODales recibidos con 
motivo del Primero de Mayo, ce acuer­
da proseguir la labor de prop&gandsk en 
favor de la causa republicana.

También se acuerda enviar al Oo- 
btemo la adhesión de i!a Unión Gncne- 
ral a  la declaración de prinriplrs apro­
bada en Consejo de ministro:, y st^da- 
Tizarse cmr todos los punto» que ctmtie- 
ne.—Pebus. •

Von O sio sík i, f igu ra  y 
sím bolo de  p c c if is fo s  

sinceros
V lC m iA  DE LA  CBIMINALX- 

DAO FASCISTA 
En la AJemaxkia tiranizada por 

el terror pardo que la Geatapo 
defiende, b& muerto— como nuez* 
tros lectoree saben— uno de' los 
móe finos escritores de lengua 
germana: Von OeteUki. Otra vic­
tima que sumar a  la ya larga 
serle do hombrea ds pensamiento 
Ubre caldos por culpa do la bru­
tal represión dsi fascismo que 
tiraniza al pueblo aleroún. Ño ha 
desaparecido del mundo de loa 
vivos bajo el hacha meiÚsviU con 
que el ex pintor do puertas y  sus 
sicarios acogen la exlatenciit de 
los hombres no sometidos a  su 
brutal concepto del Estado. Pero 
Osietzki es una victima Indudabls 
y  evidente, a  los ojos de todos 
los hombre# libres, del íasclsmo' 
alemán. Ha muerto en una clíni­
ca. Hasta ella UevO una salud de­
pauperada por culpa de la perse- 
cucten poUctaca, que nunca po­
dría perdonarle el que— liberal y 
pacifista antes que nada— hubie­
ra publicado un articulo que se 
hizo íameso en I03 medios euro­
peos porquo denunciaba, con cru­
da serenidad, los rearmes clan­
destinos del Reicb 

Osletzkl. premio Nobel de la 
Paz en 1936, ha sucumbido oomo 
una victima más al servicio de la 
idea pacifista, que sus verdugos y 
asesinos tratan de exUrpar para 
escudai;, con su evidente amor a  

la guerra, unas falsas protestas 
de carlfio a  la paz.

i n f m i f ,  s m r h

w rm  0 Hm^m
Húm. 241 Y o ltn c ía , v¡«m»« 6 d« m ayo do 1938

LA ENTREVISTA DE ROMA

Mussolin i ha querido dar, anto 
Hitier, una sensación de fuerza

Ch í  P r i M a l  
B !s i n

y se con^ralula de que la consJIfudón del Frenfe popular do
jfiadrid se extienda a la capital

E| Sr. Martínez Barrio hace declaraciones

Dice que para ganar la guerra nada 
mejor que la unidad de acción que 

representa eí Frente Popular
^ aludir al poeta Incompleto de la zona.____ ,
reoeicse—que los repubHcancs de fzqu'Crc-a están en Madrid

deber do unirse bajo una misma bandera
Madrid, 5. El diar¡o cA B C> pnblí- el pastor que se opone a la Roma impe*

Madrid, 5.— El Coenitó Provincial d<cl.magnifico ejemplo de heroísmo en la! 
Partido Comunista ha publicado im Ma-íHistoria y  en nuestra guerza con el 7 de 
niflesto en el que dice, entre ©tros co- noviembre, debe ser también ci cjem- 

 ̂ Ph> para el resto do la España leal, su-
I-a resistencia formidable y  heroica jf*crando su esfuerzo y  movilizando to­

que nuestro vallcnto Ejército repubU- dos sus recursos «n hombres y  en la 
caco opono a  la ofensiva dei enemigo, jproducción para contener a  fa tavaslón, 
demuestra quo la  moral del Ejército po-!sea cualquiera el fronte donde ataque, 
pular no sólo se manUeno alta, Mno quej El Comltó Provincial de Madrid del 
ha acrecentado su coraje y su decisión 1 Partido Comunista declara una vez más 
do oponer a los invasores una muralla |su doYco y  su voluntad de estrechar las 
Infraaqueablo qye ha comprohsdo que:relaciones con todos los Partidos y cr­
eí corte de las cornTinteacIcncs ertre Ca-lganizacionc^ antifajícistaa en el Fr.'cte 
talufia y  la zona central e» ba Influido!Popular, logroUo on una parie coa la 
en la  moral magnifica do nuestro pue-|constitución dsi Frente Popular Provin- 
blo, en el c*.»ai so ha opvrado una salu-jclal, y. se oongratula y  alegra de que 
dable reacción y  9̂  afirma au fe Inquc- se extienda al Fronte Popular local con 
hractp.blo en **i triunfo. l a  defensa dejoi ingreso en d  mUano de todas las fuer- 
nuestra capital no está asegurada w-:zas que Integrar* el Frente Popular pro­
lamente por 3a decisión de nuestro BJér.tvfoclal. y  hacer de él un o rg a n izo  vivo 
sito dri Centro y  por ol roforzam$oi>tn¡y dinámico de unWnd: de cotóorSttldirt

EL ASESINO DE IT.ALIA ESPERA A 
8U COIABORADOB A  BORDO DE 

ÜN ACOR.\ZADO

Ñápeles, 5.—Mussolini, que hs posado 
la xiocfae s bordo yate «Auroras, se 
trasladó a las ocho de la mañnna a bor­
do del buque almirante «Cavour», en su 
calidad de ministro de Marina.

A las diez llegó a Nápoies el tr ^  es­
pecial que conducía a Hltler. T-Jé reci­
bido por «1 rey. el príncipe de Píamen­
te, Clano y Aifierl. Todos ce dh'igloron 
al mtielle y eubleron a  bord-> de: 
vouri*, donde fircron recibidos por Mus- 
solini.—Fabra.

DESFILAN ANTE HTTLEK CASI TO­
DOS LOS SUBMAIUNOS IT.ALLINOS

Rema. 5.—Hltler, Mussoltrl, Víctor Ma­
nuel y el principe del Plamcntí hrin y»- 
6zdo Tcvbtc, deide el acorad lo oími- 
rante *‘Cav:nir” , a do» ewjadras, lua  
procedente de Ñápeles y otra de Oae^a.

líespués -ee bñn ce'ebrodo los cjertl- 
cios de tiro ocmtra cc viejo crucero **6an 
Marco”.

&Se ha querido dar a B ít er una enor­
me fcssQcÚn de fuerzo. Sólo en lo q\ic 
Se refisre a k a  Eubmarinos, han porM- 
clpado en las maniobras noventa de los 
ciento aels de que dizpone la escuadra 
italiana.—Fabra. ■

confirma lo que yo apuntaba el día que 
nttó vimos « i el mes de abril* quo es tr 
taimtnte ilusorio,* totalmente Inx'entu 
suponer que una vez terminado el ctm 
fiieto eepañol pueden haceree desaprre 
car de España, ai gacutsen los rebeldes 

la loa elementos actuales de invaelón ¿ 
que hablan bIíSo las que en el mernen- pudiere producirse una ratlrata nen­
io do produclíse el derrumbamiento da de las íuersas que iniOrvlcnen
Pisto c:ta'?an má# alejadas de la  l!nsa'®“  rebelde». Todo M apara
dj fuego, y  he victo cómo con una mo­
ral formidable, dospuós do habeYSo da­
do cuenta de que podían batir al ene­
migo, lo batían.

NIJESIÉA S I T U A C I O N  DE 
AIÍOllA ES. SOTEBIOR A LA 
L E  f>^AE20

«ly . , ________
constante de nuestras forliflcacíoncH: do laá fuera»  antifascista», que ayudo 
hov se dcfirr.de Madrid, y  con ^tndrid ala wítóver lo.̂  rroblomas quo local o 
toda España, en. Cat'jlufia y  «n Levan- provlnclalmonto hay p’Ianteados.”— Fc- 
■ fA oa-m í.i«a dado unibus.

ca hoy unas declaraciones hechas en Bar­
celona por el señor Martínez Barrio, es- 
pccialmcnte para dicho periódico. Dicen 
así:

cLa inlcgración a i d  Frente Fopular 
nacional <Jc todas las fuerzas leales a la 
República . era una necesidad vital. Con 
iw o r  o menor rapidez los partidos po­
líticos y las organizaciones obreras han 
encontrado su ĉamino de damasco. Unos 
y otros se han desprendido de las aIe-« 
gres ilusiones de los primeros días y se 
han hecho a la idea reflexiva y grave de 
que lâ  guerra exige, entre los muclios y 
llorosos sacrificios el fundamental <le 
poner al marpren los programas políticos 
diversos y subordinarlo todo, todo, a la 
necesidad imperiosa de procurar el triun­
fo de la República. Yo, que no soy más 
que republicano, abro el pensamiento y 
la voluntad a las posibilidades que pue­
da reportar la victoria, sean cuales fue­
ren y lleguen a donde llegaren. No tengo 
más que un enemigo: la tcbelión en ar­
mas. y im deseo primordial: vencerla. Lo 
demás pesa poco y habré de inclinarme 
respetuoso ante la voltmiad dcl país 
cuando legaímente consultado se mani­
fieste. De ahí que por mi parte no exis­
ta dificiiltfid alguna para que se revisf 
el programa dcl Frcr̂ te Popular, I.0 cree* 
innecesario de momento, mas no haría 
de mi criterio cuestión cerrada cualquier 
ampliación  ̂ incluso cualquier limitación 
en lo yi pactado, tiene un antecedente 
inexcusable e infranqueable: ganar la 
guerra. Para l o g r a r  este fin se 
precisa la unidad de acción, que hoy re­
presenta felizmente el Frente Popular, y 
n  rcsolucit'm firmísima de perseverar en 
la linea de conducta política que tal 
acuerdo señala.»

Respecto a hs relaciones de los parti­
dos políticos, dice:

cNunca fueron tan cordiales como aho  ̂
ra, y debemos felicitarnos de ello, pero 
no es bastante. A los rcpubIic.ino< de ir- 
quierda, los únicos que hacen política ac- 
tira actualmenle» les viene impúesto el 
deber de fundir sus diversas organiza­
ciones y reunirse bajo una mi«ma bande­
ra, disciplina y programa. C t̂e r̂iamoi 
autoridad, 6 lo qut es lo mismo, seríamos 
más eficaces. < Por qué no se lia hecho 
la fusión de los partidos republicanos? 
¿Por qué no se hace? ¿Qué desdichads 
laxitud invade al republicanismo aian^ 
se aborda este tema?'Aljnin día, a prisa 
y corriendo, se verán obligados a corcu. 
sir su unidad y entonces dcplorarcmo» las 
peasiones y el tiempo perdido.» «

rX  RECUERDO DE VIRIATO
Acerca de la guerra, ha maniícslaUo:
<I.a consigna de res'stlr ha penetradó 

en h  meduh del pueblo español. Reshh 
flr el combatiente con lierolsroo y la re* 
la^ardia con entereza es admirable y 
consolador. Un t>octa incompleto de la zo- 
na rebelde ncaba de decir que los espa­
ñoles nó deben desdeñar la mano vigo­
rosa que en este momento histórico les 
tiende Roma, resucitada como imperio 
Ños iavjia a que abominemos de 'Virhi* 
lo, unciéndonos til carro* de Augusto y 
a la majestad cc:'.rea y diniinuta de Vic- 
lor Mnnuel. LI problema está bien erns 
Irado. Para nosotros, permanecer fieles 
I  iá hhp^sa, go

rial, y en el noble castelhno que discute 
de igual a igual con el César germánico 
Para los rebeldes, el pa*io de la nac¡«m 
libre y democrltica a la provIiKía ro 
mana centralizada y militar, con la vaga 
esperanza de darle ver vía uterina algu­
nos guías al nuevo imperio de Occidente.

tA  VEUDADER.A ESPARA Y  LA
ANTIESPANA

Iji guerra va a liquidar la pugna dra­
mática de España y la antí-España. Es- 
raña se snlvará. La conquistó Roma y 
dominó a Roma. I41 invadieron los go­
dos y disolvió y aniquiló sus. monarquías. 
Igual hizo con los árabes. La misma 
suerte han sufrido las dinastías extran­
jeras, porque sí la del César germánico 
se extinguió, la del rey franc^ huyó a 
buena marcha y para siempre en una no­
che de abril. Espafia se salvará. Era ne­
cesario que resistiera, y resiste; que se 
batiera, y se bate heroicamente. Y  lo de­
más, con ser mucho, es menos y vendrá 
por añadidura»—Febus. .

Aharez deí Vayo, declaraa a a

F r e n t e  d e  I n  C e s t a
(Ficne di la página ojiícnor.)

cientos, y en mil... Para guardar 
la cosa, los hijos, la hembra, las 
viejos, las ideas de ios que eaye- 
rotu Hacia atrás no se salva nada. Ni 
lá vida propia— /Puede a un hom­
bre importarle sólo su vida, abso“ 
¡utamcute nada'más que su vidaf—, 
carne de presidio y de horco fas­
cista. Ni la vida tienia, indefensa, 
sagrada, de los que confian en los 
hombres para no caer bajo las bes­
tias codiciosas. Ni la tierra glorio­
samente emrejeeida por el sudor y 
la sangre de millones de españoles 
caldos por nuestras banderas, cuan­
do nuestras banderas no estaban 
eompUtamente en pie.

EL T. D.

El paisaje ha pintado ai tren. No 
se sabe qué viaje fabuloso realiza 
con su lomo hermftico y verde. Co­
mo raíces de árboles le brotan ¡as 
ametralladoras.

Con ios párpados de las <ŵ í//c- 
ras en/reabiertosi el fren blindado 
enfila la maleza de fuego, Rauia el 
acoso del ferrocarril.

Derrumbo en oódm'co la gNdrdui 
fascista, las eoneentraeiones camu- 
ijadas. El enemigo tiene el deseo 
frenético de apoderarse del tren. El 
tren es h  chapa que proteje h s  
nanees Hifieites, h s repliegues tác­
ticos, ¡OK ̂  evacuaciones i«rrc/Wcj. 
E! tren blindado se trae muchas ve­
ces hs vegones fHetos de armas 
enemigos y de prishKcros. Et tren 
vigila cehsofnente. Es «ti soldado 
portrníoso con r« vida acribillado 
mUilmente que atraviesa el cpm- 
po i  asebia.

Esta tarde eí T. B. trepida eon
íu <nti9fi<h Atitniií fu fiti-

{P'iene de h  página anterior.) aiva ea la víspera de produciwa Se da-
i ba por ovldeuic que uo aólo el golpe zal­

la tqulnts columna», y que nuastros ene-j litar, ea Jo que tuviera de artouodor, 
ttilgo» de la zona rebelde Unman lei 00*olcó el corte da comunicaciones proclu- 
pcv loo», el noventa por cJento de gen -|clrla  almultáncaiaent? el derrúmba­
les que, estando bajo el terror fascista miento do Catahufia y  ei derrumbasücn. 
comeide espiritual y nacionú*nu'ote ton to del reato de la  España republicana 
un alto araitdo de Inricpennenda dcEJ ¿ c u a  es la sauaclto, hoy 4 de ma- 
paña. Intimamente con nosotros. Y  el er-L-o? ¿Cuál va a ser el 7 de mayo, a! 
w  ntotlvo, el e^ovecher. en una acc &^j^t, ^  ^  placer de es-

"  c f t  ustcde. a V .  «temor 
, j •*!«•*** ve Huc producido oi más mínimo de-

•  »nnnhaml¿to. ^munlcacione? ea- 
todoe loe envíos anter.orce. ^  nomaimento asegurada». Todos loa

LOS ANTIFASCISTAS, RIAS EN íu” '"»»"?»» y  P e re o ^  que tlaren
T.n.- n v  r in m n A  ím *f  v iT v r»  c°n >» guer», ÍUcPIE DE GUERRA QUE ¿vl^ CA ^  Barcelona o en Madrid, vpn

Ustedes conocen, a  través do loe pro-lt*» ™  ^
pies comenurios da la Prensa r it^ ld n  Ca«ell6a y
Jeni. cuáles eran Jos cálculos y  nupoel.jy^-’^ 'ít i  “  mortmlento de gran pro- 
ch¿^. follados alrededor de esto oían- movUizaoión de masas he

dado por rosultado el que se produzca 
un hecho fácil de prever: que al conju­
ro do los técnicos y  del Ejército repu­
blicano, quo es ya un Ejército de una 
vez, renazcan elementos de espontanei­
dad y  do defensa popular p a c id o s  a 
los del 19 de julio al producirse la re­
bollón, es decir, que aparto del Ejérci­
to que ya teñíosnos, todas aquellas re­
acciones elesneiztalcs de» pueblo ezpa- 
fíol se traducen en un aumnto del Ejér- 
citif republicano de verdaderas MiUciai 
do voluntarios, combinadas con l&s quin. 
tas llamadas y  que aseguran ol Gobier­
no las reservas necesarias.

E L FRACASO DE LOS REBEL­
DES EN EL ESTE

Yo estuve hará una semana, creo 
quo justamente hoy la hace, en el fren­
te del Este, en los mismos sitios por 
los cuales habla avanzado el enemigo 
Idlómetzos y  kilómetros, por lugares 
cuyo paso nos seguía pareciendo Invero, 
símil. El sólo intento de tomar' hoy unp 
colina o el paoo por un desfiladero, cues­
ta ya a los rebeldes extraordinarias pór. 
didas. Ayer mismo— está en el parte de 
hoy on una forma sobria, como son to- 
dqa nuestros fiartes d$ guerra— , en un 
cIort9*soetor de Lérida, después de una 
preparaotÓD Intensa, el enemigo logró 
vadear d  rio; pero bastó l i  reacción de 
una unidad nuestra, bastante reducida  ̂
para hacerlo volver a pasar el río coa 
grandes bojas. Acompafiado del tonlen- 
to coronel Perca, yo be visto twldades

Guardo el enemigo vló que hacia Ca­
loña la empresa era difícil, concentró 
todo su esfuerzo en la dirección do Cas­
tellón. Yo tengo !a misma sensación de 
r03istencia de un lado que de otro. Por 
^  air.v*r*a a  predecir, sin
riesgo a ^je me tomen por l^uso, de que 
ca conjunto la situación militar es .su­
perior ahora a la de marzo, porqu© aho­
ra puede drclrse ^ue están en pie to­
dos ios recurres ds Cataluña.

Cada día transcurrido en para nosotros 
de un valor inapreciable.

PaclUtando la gren latjor de reorg#jiI 
radón. El EJórcito del Este eabe, a tra 
vés de su propia cxperipnclo, quo lo mis­
mo que en determinados momentos pa­
recía imposíbíc la ccrntcnclén del enemi­
go. ni contraatp.quo es hov una re«:í;tud, 
da la cual elle» son los protagonistas. 
Nuestros soldados saben ya que rl ene

to de dirección militar y técnica aegiurín 
en mono» de los invasores, y si lo afir 
mo y reafirmo os porque hay una Inrpo 
slbilldad total, total, de que ios rebeioes 
puedan sostenerte en Esapfia por sí ro 
los. Para influir sobre un pal» no hace 
falta tener ea d  den mil lULa.v^ con 
varfas divisiones alemanas. con
tener, junto a  la voluntad quebrada 5 
rota do los rebeldes, incapaces de defm 
der la personalidad de Espafla, ino» ele­
mentos numérlcamen^ asi lnri.dblcs: 
pero que son los que tienen la dirección 
del país.

LA VOLUNTAD 
ESPAÑOL

D£I riTEBLO

El sábado último, al precisar el GoMvr- 
no b*u3 Ikioj do guezpa, anunciaba péire 
el término do ^  lucha un pieb'scito. 
Kocoircs aabem^ cuál va a ser su re¿ol- 
•lado. £n este plebiscito :sta!á. en cada 
español que tenga uso de razón y buena 
momoria, el recuerdo de que ban sjd̂  
aviones alemanes los que han destr adf 
los que ondeaban los l^deru» y los in- 
que han oído avlonca ala*ne:'es los qm 
ban destrozado muíate» de rJfios, 8cb<*̂  
los que ondeaban la sbander.’̂ s v  las In

*1— » 3l3TiIts de la Cruz Roja; i.-os-Krcs conta
*’3̂  con el profundo ocnllmxnlo de or de aquel Al cual creían que no ncdrhn «.o,,., „  « «.k». «

resUtir. Los elementos de guerra sot' 
Iguales, y la aviación, au.náentada en 
grandes cantidades al inic'ai la oft.-iviva 
es la misma. Seria pueril negarse a ra 
car los consecuencias del caso, y ya s/ 
que cuando hace dos meses nos cmifla 
mes sobre la capacidad do reaistencir 
tícl pueblo español, cuando se ola al jefe 
dcl Gobierno afirmarlo con esn tU T/.aque 
ha hecho de él la personifiesclón del es 
pírilu de resistencia, sn nos presentaba 
on £un^:a en un estado c'c Ioccü o d 
Irrespoiuables. .Pero iKieotios tenealo  ̂
derecho, en nombre do la verdad, a pe-, 
dir que la experiencia de cato mes ser i

güilo y de dignidad española y sabe; ce 
quo en la zona rebelde, djnce la prep% 
:;anda no es siempre fácil a C'»usa d«l 
terror, la verdad se abrirá un día canu*ao 
y en'Ia zona rebelde se d-irLi cuenta do 
cuáles han sido los motivos ae Ja luche 
y lo que ha parado en el país, y eu’on- 
ces la Inmensa mayoría </e la zona re 
belde estará a nuestro laao.

LA RErbBLICA ENC^AKNA Lá 
VICiOBlA

Es en ese estado de espíritu donde 
el/ CobinerrJb de la  República oontinúA

rada el enemigo. La angustia abra­
sadora del acopo* anima a h s fas­
cistas. El tren es una presa formi­
dable. El tren, inmóvil, silencioso, 
sin jadear.

Si él no estutñrra atU, negra, opa­
co, el campo no ttndría apenas que 
temer.,El fuego artillero se. aplacó 
y quedo lejo.  ̂ Las ametralladoras 
palpitan sin agobio. Le dan al pai­
saje un pulso normal.

Pero el tren está alli^/Se han 
qitedado, retorcidos, todos sus via- 
jerosf No hay nada tan impresio­
nante como este silencio del tren 
blindada, como esta soledad de hir- 
rro y de humo.

Las parm7/<x.f fascistas ovansan 
sobre él. El tren es umf presa fá- 
d i  Lo envuelven las cintas de las 
amelralladoras y de h s  antitannues. 
El tren hs deja avansar. /Hasta 
dóndef /Hasta h s ceros de sus ca­
ñones, hasta h  viserilla de su.t hen- 
áidurasf Lo tartenn ya h s foseb- 
tas. Preparan y organisan • el etsah 
h . El tren, soh, sin respirar.

De pronto— si, rí, de pronto, 
cuando ya se iba a perder, cuando

*ya todos creíamos en su muerte, en
sus flrfíTÍrtí rotos, en su corasón 
rojo sin carbón y en sus muñecos 
sin dbparos—todas sus bocas de 
fuego, hdos sus ojos, todos sus 
brazos, estallaron en He,*carga,s. H.í- 
tiró sus m:Unttoe. Chafaba en ra­
cimos a Mr hombres. Se abría pn. 
so a eodar.os de tiltUi. Le flameaba 
el humo espeso y a¡h> como un ban­
derín. Crepitaba, ardía. El hervor 
de h s Uros estériles se estrellaban 
en h  carne blindada.

Aparecía en h  calina de h  loco- 
motora wm broio negra, con h  ma­
ne cerrada. Juan AmortSt el co- 
vmdtmtj. 4c.l trfn,“ - -  -

tenida en cuenta y quo no se no» dó tar lucflia. Y  yo podría, al no creyera que 
a la ligera per m\ieru». Es una fo-m» ábui» de la  bondad de mis querido»

compaAcres do Prensa extranjera, pro- 
long âr estas visitas indefinidamente en 
los meses sucesivos, decir que el 7 de 
junio la situación será parecida, o me­
jor que la de hoy, y  decir lo mismo el 
7 de julio o el 7 de agosto, y  desde lue­
go les convoco a ustedes para esos f^  
chas.

Yo termino dicléndotes que Bipafia. 
tal oomo afirman nuestro trace puntos, 
desea la  poUUca de amplia colabora­
ción intcmaolonal; pero, ¿qué es lo quo 
so quiere para solucionar el problema 
espafiol? ¿La anulación dol pueblo os- 
pafiol mismo? Pues si es oso, yo lo 
siento por la paz y  por l&s democracias 
extranjeras; poro para la  cuestión es- 
paflpla, mis queridos amigos, no hay 
ninguna otra solución que.la  victoria 
de Ecpcffla; es decir, la viotorla que la 
República «icarna y reprasentií.-Febus. 
bus.

de homicidio, que, por lo menes, no uoe 
parece correcta.

LA FARSA DE LA «NO INTER-
VENCIONi»

Sobre la No Intervención, me r&erv# 
para el momento oportuno lo qiu ne­
cesario; pero si me perece una noticls 
de actualidad para ustedes el que toda- 
nuestras informaciones coinc*.dcn e:i un 
aumento de la Intervención alemana du 
rente las últimas seis senianas, Tenemes 
noticias concretas de la saUda oe Alemania 
y de la llegada a España d j oficial?», y 
de aviadores del ejército &l*.mán; cono* 
cornos la preparación de cq.ripos témi 
cois en Halle y en otras ciudades alema 
n2». con defino a la España rebelde, 
dando siempre la casualidad de que eso» 
alemanes llegan para ostablocerze justa­
mente pn la parte vasca (Biloao'i n en la 
parte del Pirineo, en la zona catalana. Ello

La Prensa nsx! se 
eon los perládlCGS 

deson '
Berlín, 6.— Coh motivo de !a pubiî  

cadóu por los periódicos holanú^-s ¿I 
informaciones relativos a ios proyecto» 
alemanes en Checorlcvaqute, ’a 
sa alimaana se muestra muy cxci¿¿.¿i J 
prodiga lo« Insultos a los Falsea B»v¿ 

El órgano casi cVoelkieher Bsebaot- 
ter» amenaza a  Holanda con tcprxsC 
lias eoooómioas, y  dice que la pac'co^ 
dert Oobtemo de Berlín toca a ¿u fia,— 
Fabra.

s í

HStler qalerc servirse de 
StaUs 'como IcLtrusnoato
Ñápeles, 5.—Lee oonversac4on£i eutr« 

Hitier y Mussollui octitiuuaiou a bo^o 
d.;i «Gavour», duranle la roriera nav»* 
guardánUese gran reserva lo 
tada

U  Impresión de la poeiclón de Alema. 
nlA, respecto a Roma, parece ser la ti» 
un solicitante, puesto que ai liaba ticas 
necesidad de Alomanla para arreglar sus 
relaciones coa Prenda y la Gran Qre- 
tafia, Alemania, sin dudo, tlcno hiás n  ̂
cecidad de itcUa par.» rcsllzar su» pro­
yectos en Europa Central y dar cima » 
su» reivindicaciones coloniales. *

En los círculo» dirigentes alemanes *?' 
creo que ol arreglo del problema checo¿ 
lovaeo.y la cuestión colonial ’consUcuyén 
el punto de partida Indi^etuable para 
la apertura de conversadores mi» hon­
das entre las grandes potencia» curepraa 

Con respecto a Checoslovaquia, parece 
ser que los dirigente» alemanes han di­
cho en Roma que la reunión de t.*«s mi- 
Uon»s y medio de alemanes s.idctes si 
Relch es una cuestión de principio, cuya 
solución es un problema‘vital para Ale­
mania. Berlín quiere que la política ex­
terior y económica de Praga , cambio át 
orientetíón.

En Berlín se cree que el eje con Petoa 
servirá de un apoyo completo de Italia 
para resolver %sta cuestión.—Fábra.

LOS JAPONESES ASESINAN A T7N 
REUGÜOSO FRANCES, Y  KESPCE8 

«LABIENTAN LO OCCKIUDO»4
Pekis, 6.— B̂h el mee de abril ha si­

da oseeinado en. Tangió un franriirasti 
fanioés del VicarUto apostólico de T\i 
Hslea, en ^  qtreate del Cheng Tueg.

El Cuartel general japonés de Pekín 
declara lamentar lo ocurrido y  hace no­
tar que el asesinado mantenía rolooio- 
nea con las fuerzas chinas.— Fabro.

UN CAMPEON DE TKNN15 PEnSfS- 
GUIDO POR EL FASCISMO 

BerUn, 6.— £̂n el mes corriente zt 
verá ente el Tribunal de Moabit^cl pro- 
cooo contra el campeón de tennis von 
Cramm, a puerta cerrada.— F̂abra.

M a ñ a n a  c o c í Z n u R r o s n o s  
Sa pubUoacSéa do eíucg- 
tra oaeucsta LA OPtCbA- 
IG S A € iO ;«  V ñ i K G l ^  
PIOS DSL GOBíERKO 
E8PA]^OL«LO QUe £L 

PUEBLO OPIKA 
cou las doo7araclancs 
dol eamarada 

Torres, aiealde do 
Vaienclo*

711 Brloafia üiiafa
R e p r e s c n ! « t c * . ó n

Se notifica al perconal de esta BrlgB** 
da el establecimiecto de *m«i represen* 
tadón en el pueblo de MaaamagrcU, pl^ 
za de la República, 10.

El Vaficano no reconoce a franco

ei>
FUNCIONARIOS PUBUCOS

Por la presento se convoca a todo» 1̂  
camaradas pertenecientss al Sindicáis 
de Funci<marios P^licos, sección 
d a , a la reunión de Fracción alndlcftl 
que tendrá lugar el día 7. a las siete de 
la tarde en punto, en el local del 
té Provincial, plaza Roja, 3.

Ciudad dcl Vaticano 5 -Eu los circu­
ios vatlcanistas se desmiente la no'K'la 
procedente de Burgos, según la cual h 
rcpres<mtaclón dlplotr&Uca del Vat car.o 
había »ldo elevada a la categoría de Nnn 
cSatuni, lo equivalía, según dicha 
información, al reconoclmt?nic*c de jurez 
de Franco.

8e hace notar que el Encai*qsdo de 
Negocio». AntonlotU, no tiene O l'tulo 
de Nuncio.—Fabra.

El frente popular, de Madrid 
dedara su absoluta identificación 
con los trece puntos del Gobierno

Madrid, 5 . —  Reunido el P ícdo del 1 soluta Identlñcacíóa con cada óa los 
Frente Popular do Madrid para «stu-1 trece piiptiM de dicha dcclaraclóo.—Fo- 
dior la declamolón de priaolpíoa del buSi > - ' '
oobiMip, ftofifdó m á m issm ^  m  « v i  .

© Archivos Estatales, cultura.gob.es

"5 e  iraia de saber si 
Mussolini podrá con- 

Hliler"vencer a
París, 6.—Comentando la Conferencia 

do la  Pequefia Entente en Slnala, el ór­
gano monárquico oL'Actlon Franenisra 
dice:

«Yugoslavia y  Rumania están, óomo 
Checoslovaquia, on la ruta del germanla- 
ino devorador. Por eso fraga. Belgrado 
y Bucarest tratan de unificar sus políti­
cos y miran hada Roma. 8e trata de 
saber si Mussolini podrá convencer a 
Hitier para quo abandone su poUtlea do 
fuerza j»

cía Républlquci se pregunta al Mus 
solhü frenará las ambiciones de S t is r  
en la Europa Central o al las alénUMh 
oen la esperanza de una gananoia pío* 

blemátlAi—Fabrs,

60 convoca a todoe loe 
q>erteneolentos a la hYacción do 1* 
F. £1. T. E. a una reunión quo tendrá 
lugar mañana sábado, día 7, a las seis 
de* la tarde, en el local dei Oomlló Pr<̂  
vincial plaza Roja, número 3.

HA MUERTO hlABTlNKZ
¿Quién era Martínez? Viejo milita '̂* 

del Radio Comunista de Maol£c»; auu* 
que muy joven ds «dar, vtejo Cin la lU" 
cha de nuestro Partido.

A su muerte desempoftaba el cargo oe 
secretario genera] de este Radio, n! que, 
con «u .clara int̂ eligenclai supo cncay***̂  
por la justa linea de nuestro rartiúo.

Oroft amigo de la unidad y luchsíLJ 
Incaiuabte, orai la pérdida doL i'omara  ̂
Martinea pierde uno de sus mej»»rra 
tantea la Comarcal de Terronto í  «1 
dio do Manlses.

Lo» camaradas que quedamos promrî  
mos seguir tu obra.

B  CooUU ds BMÓlz


